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Destaques: (1) A manutenção de vínculos era comum com 
o ente querido falecido. (2) A expressão de manutenção 
de vínculos interna foi frequente após a morte. (3) Diante 
da perda, a expressão de manutenção de vínculo externa 
foi ocasional. (4) Houve diferenças de parentesco na 
manutenção de vínculo interna e externa. (5) Não houve 
associações entre a manutenção de vínculos e os mediadores 
do luto.

Objetivo: examinar a manutenção de vínculos interna e externa 
em homens vivenciando o luto por um ser querido. Método: 
estudo correlacional, descritivo e de corte transversal. Amostra de 
conveniência de 170 homens em luto. As variáveis foram: mediadores 
do luto, manutenção de vínculos e dados sociodemográficos. Utilizou-se 
um questionário online composto por mediadores de luto, escala de 
manutenção de vínculos e dados sociodemográficos. Empregou-se 
estatística descritiva, análise de variância e coeficiente de Spearman. 
Nível de significância p<0,05. Resultados: os participantes tinham 
uma média de idade de 36,61 anos (DP=13,40) e 80,00% tinham 
ensino superior. A média de manutenção interna dos vínculos foi de 
24,85 (DP=7,93) e a de manutenção externa foi de 7,68 (DP=2,33). 
Foram estabelecidas diferenças significativas para a manutenção 
dos vínculos internos e externos entre os parentes do falecido 
(p<0,001), nenhuma com a causa da morte ou o tempo decorrido 
desde a morte. Não foram encontradas correlações significativas entre 
a manutenção dos vínculos internos e externos e os mediadores do 
luto. Conclusão: os homens em luto expressaram a manutenção 
interna dos vínculos com frequência e a manutenção externa dos 
vínculos ocasionalmente, com diferenças a respeito de quem era a 
pessoa falecida. A enfermagem poderia criar estratégias específicas 
para fortalecer o enfrentamento do luto nesse grupo.

Descritores: Adaptação Psicológica; Causas de Morte; Homens; 
Luto; Morte; Pesar.
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Introdução

A morte de um ente querido é um evento 

profundamente desafiador para cada pessoa, testando 

recursos pessoais, interpessoais e ambientais. Esse 

desafio é mediado pelo luto como uma resposta única 

e individual caracterizada por elementos de significados 

socioculturais distintos. Consequentemente, duas ou mais 

pessoas podem não ter a mesma experiência em relação 

a seus pensamentos, comportamentos ou sentimentos(1).

No que diz respeito aos homens, eles têm se 

destacado sob a construção social da masculinidade, 

que dita um conjunto de crenças e expectativas sobre 

como devem se comportar na sociedade. A masculinidade 

tradicional é uma ideologia que sustenta que os homens 

são regidos por normas, criando estereótipos que os 

definem como seres dominantes, fisicamente fortes, 

violentos, homofóbicos, entre outros, situando-os em 

um status social precário(2).

Entretanto, percebeu-se uma transformação que 

inclui mudanças nos traços de masculinidade, em que 

os homens assumem papéis de cuidadores de si mesmos 

e dos outros. Além disso, qualidades como empatia, 

comunicação, cuidado e cooperação estão ganhando valor 

social para esse grupo. Assim, haveria diferentes tipos 

de homens configurados de acordo com a elaboração de 

sua identidade, o que poderia influenciar a maneira como 

eles lidam com o luto(3).

Diante do exposto, a gama de masculinidades é 

ampla, portanto, neste estudo, todas as pessoas que se 

identificam como homens foram consideradas. No entanto, 

ao se observar um fenômeno como o luto, não se deve 

discriminar por sexo ou gênero, mas sim pelos recursos 

de enfrentamento que cada pessoa possui, de modo a 

avaliar se eles facilitam (ou complicam) o processo de 

ajuste e adaptação à perda(4).

O luto é, portanto, um processo de adaptação 

a uma nova realidade que surge da perda real ou 

percebida de um ente querido importante. É uma 

resposta humana natural e autolimitada com uma série 

de manifestações físicas, cognitivas, comportamentais 

ou relacionadas a lesões que afetam a saúde do 

enlutado. É uma experiência intersubjetiva intensa e 

específica, determinada por vários fatores conhecidos 

como mediadores do luto(5).

Os mediadores de luto facilitam a interpretação 

do motivo pelo qual as pessoas seguem caminhos 

diferentes na vivência do luto, de acordo com suas 

histórias e significados. Eles descrevem como era o ente 

querido falecido e o que está afetando o enlutado. Esses 

mediadores se dividem da seguinte maneira: Quem era a 

pessoa que morreu? Qual era a natureza do vínculo com 

ela? Como a pessoa morreu? Fatores como antecedentes 

históricos, variáveis de personalidade, variáveis sociais 

e a presença de tensões devem ser considerados. Cada 

mediador tem vários componentes; no entanto, nesta 

pesquisa, incluímos o relacionamento com o falecido, a 

causa da morte e o tempo decorrido desde a morte(6).

Além disso, a manutenção de vínculos (MV) é 

um aspecto normal do processo de luto que enfatiza o 

relacionamento contínuo com o ente querido falecido na 

ausência de presença física. Ele se manifestaria como 

um envolvimento persistente com lembranças e imagens 

do falecido, não apenas com ideias ou sentimentos. Elas 

geram conforto, embora dependam de sua essência 

para isso. A MV é considerada não linear, pois apresenta 

diferentes formas de expressão, sendo distinguidas a 

interna e a externa(7).

A MV interna constitui-se de representações 

mentais que tornam a pessoa falecida uma base segura 

que facilita o reconhecimento da morte. A MV externa 

consiste em percepções errôneas sobre a realidade 

da morte, ocasionando uma rejeição que levaria a um 

conflito negativo. A contribuição da MV interna e externa 

no processo de luto é difícil de determinar; no entanto, 

os antecedentes sociais, culturais, políticos e religiosos 

devem ser considerados para contextualizar a conexão(8).

A literatura precedente tem estudado o processo de 

luto como MV interna e externa com diversas populações 

e em diversos contextos. Para ilustrar, depois de analisar 

a MV em homens e mulheres que perderam um ente 

querido, observou-se que a MV interna é mediadora entre 

os parentes do falecido e a MV externa em relação à causa 

da morte, ambos com ajuste do luto como resultado(9).

No caso de pais que perderam um filho, a MV interna 

manteve correlações negativas significativas com a causa 

da morte, enquanto a MV externa mostrou correlações 

positivas com esse mediador do luto(10). Em adultos, 

é possível prever se a MV é adaptativa ou desadaptativa. 

Além disso, independentemente do fato de a MV ser 

interna ou externa, o tempo decorrido desde a morte 

aumentaria os sintomas do luto(11).

Os resultados anteriores exemplificam a relevância de 

associar a MV a outras variáveis para melhor compreendê-la, 

a fim de orientar novas propostas de cuidados para a 

população. Considerando a contribuição majoritária das 

mulheres, argumentou-se que as teorias tradicionais sobre 

o luto se baseiam em estilos de enfrentamento femininos. 

Diversas pesquisas têm recomendado o desenvolvimento 

de estudos com maior participação de homens ou que 

incluam apenas homens(11-13).

Isso, somado ao fato de que o processo de luto como 

MV não foi pesquisado recentemente considerando de 

modo específico aos homens, valida o desenvolvimento 
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deste projeto que busca entender as experiências 

masculinas sobre esse assunto. Por isso, o objetivo do 

presente trabalho é analisar a manutenção dos vínculos 

internos e externos em homens que vivenciam o luto por 

um ente querido. Por outro lado, busca-se responder às 

seguintes hipóteses:

H1: Há diferenças entre os mediadores do luto na 

manutenção dos vínculos internos e externos em homens 

que estão vivenciando o luto.

H2: Há relações entre a manutenção dos vínculos 

internos e externos e os mediadores do luto em homens 

que estão vivenciando o luto.

Método

O texto seguiu as diretrizes para comunicação de 

estudos observacionais do Strengthening the Reporting 

of Observational studies in Epidemiology (STROBE)(14).

Design

Foi realizada uma pesquisa não-experimental, 

correlacional, descritiva e transversal sobre o luto como 

MV em homens(15).

Local

O estudo foi desenvolvido na Costa Rica em modo 

virtual. A Costa Rica é um país localizado na América 

Central. Seu território tem uma extensão de 51.100 km2 

dividido em 7 províncias, sendo San José sua capital. 

A população total é estimada em 5.213.362 habitantes, 

dos quais 2.624.989 são homens(16).

Período

A coleta de dados foi realizada no ano de 2022.

População

A população do estudo consistiu em todos os homens 

em luto na Costa Rica.

Critérios de seleção

Os critérios de inclusão foram: ser do sexo masculino, 

ter pelo menos 18 anos de idade, ser costarriquenho, 

residir na Costa Rica e ter sofrido a perda de um ente 

querido, independentemente do tempo decorrido. 

Os critérios de exclusão foram limitados ao recebimento 

de terapia de saúde mental, psicológica ou de enfermagem 

psiquiátrica para o tratamento do luto. Vale ressaltar que 

as informações daqueles que não preencheram totalmente 

o instrumento de coleta não foram incluídas.

Definição da amostra

Realizou-se uma amostragem por conveniência 

que garantiu uma escolha aprimorada dos participantes, 

orientada pelas características da pesquisa. Com uma 

análise a priori no G.Power 3.1.9.2 com um tamanho 

de efeito de 0,5, um alfa de 0,05 e um poder de 0,95, o 

tamanho foi calculado em 115 e superestimado em 30%, o 

que representou 34 indivíduos a mais, determinando uma 

amostra de 149 participantes. Finalmente, 170 enlutados 

do sexo masculino (n=170) participaram desta pesquisa.

Variáveis do estudo

Foram elegidas variáveis como: mediadores do luto 

(grau de parentesco com o falecido, causa da morte, 

tempo decorrido desde a morte); MV (interna e externa); 

e dados sociodemográficos (idade, residência, nível de 

escolaridade, situação empregatícia).

Instrumentos utilizados para coletar a informação

Os dados foram coletados com um questionário 

online autoadministrado desenvolvido na plataforma 

LimeSurvey, que é uma ferramenta profissional para 

coleta de dados online. Ele foi dividido em três partes:

1. Os mediadores do luto identificaram o parentesco 

com o falecido, a causa da morte e o tempo decorrido 

desde a morte.

2. Escala de Manutenção de vínculos (ECoVin; Continuing 

Bonds Scale)(9). Avalia o relacionamento com um 

ente querido após sua morte. Adaptada e validada 

em espanhol com um excelente nível de consistência 

interna (α=0,914)(17). Inclui 16 itens, como: “Pensa 

na pessoa falecida como um modelo a ser seguido” 

ou “Mesmo que tenha sido apenas por um momento, 

chegou a confundir outras pessoas com a pessoa 

falecida”, usando uma escala Likert com 4 respostas 

possíveis, com uma pontuação de 1 a 4, em que 1 é 

“nem um pouco” e 4 é “constantemente”. Pontuações 

mais altas indicam maior vínculo com o ente querido 

falecido, com um mínimo de 16 e um máximo de 

64. A escala contém duas subescalas que medem a 

MV interna (10 itens), com uma pontuação de 10 a 

40, e a MV externa (6 itens), com uma pontuação 

de 6 a 24. Para este estudo, foi registrado um alfa 

de Cronbach de 0,898 para toda a escala, para as 

subescalas de MV interna e externa, α=0,916 e 

α=0,717, respectivamente.
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3. Os dados sociodemográficos distinguiram idade, 

residência, nível educacional e situação empregatícia.

Coleta de dados

Para o recrutamento, foi criado um convite que incluía 

uma motivação para participar do estudo, o link para o 

questionário e um código QR com detalhes de contato, além 

de um infográfico com informações básicas sobre a pesquisa. 

Os materiais foram enviados a pessoas responsáveis por 

instituições ou organizações para divulgação aberta em 

grupos de apoio a homens, grupos de apoio ao luto, 

interação pública em mídias sociais ou outras plataformas de 

mensagens. Nenhuma informação de contato ou informação 

pessoal dos participantes foi acessada.

Processamento e análise de dados

Realizou-se o download e rastreamento de dados 

para criar um banco de dados pesquisável no Microsoft 

Excel 16.69.1, que foi exportado para o Statistical Package 

for the Social Sciences 25 (IBM SPSS 25) para executar 

análises estatísticas por dois dos pesquisadores e assim 

aumentar a precisão. Para estabelecer as características da 

amostra foi utilizada a estatística descritiva, quantificando 

as distribuições de frequência, as medidas de tendência 

central e as medidas de variabilidade. A estatística 

inferencial foi empregada para determinar as diferenças 

entre os grupos por meio do teste de análise de variância 

(ANOVA) e para associações de variáveis por meio do 

coeficiente de Spearman. O nível de significância foi de 

p<0,05. A confiabilidade do ECoVin foi analisada com o 

alfa de Cronbach. Não foram relatados valores faltantes.

Aspectos éticos

A privacidade e a confidencialidade de todos os 

participantes foram garantidas. Cada participante teve 

acesso ao consentimento informado para aceitar ou 

recusar sua colaboração. O desenvolvimento do estudo 

foi baseado em princípios éticos e boas práticas de pesquisa 

para garantir o respeito aos direitos humanos. O protocolo 

foi aprovado pelo Comitê de Ética Científica da Universidade 

da Costa Rica (CEC-259-2022).

Resultados

A amostra de homens enlutados (n=170) apresentou 

uma média de idade de 36,61 anos (DP=13,40). Deles, 

80,00% (n=136) tinham nível superior de escolaridade, 

17,60% relataram possuir ensino médio (n=30) e 2,40% 

ensino fundamental (n=4). Não foram registrados casos 

com nível inferior. A maioria (74,10%) relatou ter um 

emprego (n=126), 18,20% estavam desempregados 

(n=31) e o restante estava envolvido em outras atividades 

(n=13). As demais características podem ser encontradas 

na Tabela 1.

Tabela 1 - Distribuição de dados sociodemográficos e 

mediadores do luto em homens em luto (n=170). Costa 

Rica, 2022

Variável
Homens em luto 

(n=170)

fi % válido

Idade 18-30 anos 70 41,20

31-40 anos 48 28,20

41-50 anos 19 11,20

51-60 anos 22 12,90

61-70 anos 11 6,50

Residência Alajuela 21 12,40

Cartago 29 17,10

Guanacaste 2 1,10

Heredia 28 16,50

Limón 1 0,60

Puntarenas 3 1,70

San José 86 50,60

Parentesco com 
o falecido

Avô(a) 59 34,70

Pai/Mãe 57 33,50

Irmão(a) 11 6,50

Filho(a) 14 8,30

Companheiro/a 5 2,90

Amigo(a) 6 3,50

Outro 18 10,60

Causa da morte Câncer 63 37,20

Doença crônica 52 30,60

Doença aguda 30 17,60

Acidente 13 7,60

Morte perinatal 0 0,00

Homicídio 6 3,50

Suicídio 6 3,50

Tempo decorrido 
desde a morte

3 meses ou menos 16 9,40

Entre 3 e 6 meses 8 4,70

Entre 6 e 9 meses 5 2,90

Entre 9 meses e 1 ano 7 4,10

Entre 1 e 2 anos 17 10,00

Entre 2 e 5 anos 46 27,20

Entre 5 e 10 anos 31 18,20

Entre 10 e 20 anos 26 15,30

Há mais de 20 anos 14 8,20

Os resultados relacionados à MV tiveram uma média 

de 32,52 (DP=9,15), para a MV interna uma média de 

24,85 (DP=7,93) e para a MV externa uma média de 7,68 

(DP=2,33). A investigação comparativa por mediadores de 

luto identificou diferenças significativas entre o parentesco 

com o falecido na MV interna e externa (Tabela 2).
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Tabela 2 - Comparação entre a manutenção interna e externa dos vínculos considerando o parentesco com o falecido 
em homens em luto por um ente querido (n=170). Costa Rica, 2022

Avô/Avó 
(n=59)

Pai/Mãe 
(n=57)

Irmão(ã) 
(n=11)

Filho(a) 
(n=14)

Casal 
(n=5)

Amigo(a)
(n=6)

Outro 
(n=18) Valor 

p
X* (DP)† X* (DP)† X* (DP)† X* (DP)† X* (DP)† X* (DP)† X* (DP)†

MV‡ interna 23,29 (7,84) 27,98 (7,11) 19,00 (6,79) 27,93 (6,15) 29,00 (8,21) 25,00 (8,80) 20,00 (7,23) 0,001

MV‡ externa 7,39 (1,80) 7,74 (2,44) 7,09 (1,81) 7,57 (1,95) 11,80 (4,08) 10,67 (3,88) 6,72 (0,75) 0,001

*X = Média; †DP = Desvio Padrão; ‡MV = Manutenção de Vínculos

Observando os outros mediadores do luto, não foram 

encontradas diferenças significativas com relação à causa 

da morte (Tabela 3) e ao tempo decorrido desde a morte 

(Tabela 4) na MV interna e externa.

Tabela 3 - Comparação entre a manutenção interna e externa do vínculo considerando a causa da morte em homens 

em luto por um ente querido (n=170). Costa Rica, 2022

Câncer 
(n=63)

Doença crônica 
(n=52)

Doença aguda 
(n=30)

Acidente 
(n=13)

Homicídio 
(n=6)

Suicídio 
(n=6) Valor p

X* (DP)† X* (DP)† X* (DP)† X* (DP)† X* (DP)† X* (DP)†

MV‡ interna 24,84 (9,02) 25,13 (6,42) 26,07 (7,36) 22,69 (9,89) 24,00 (7,12) 21,83 (7,93) 0,756

MV‡ externa 7,81 (2,60) 7,33 (1,76) 7,50 (2,22) 8,31 (2,72) 9,17 (3,86) 8,33 (1,86) 0,670

*X = Média; †DP = Desvio Padrão; ‡MV = Manutenção de Vínculos

Tabela 4 - Comparação entre a manutenção interna e externa do vínculo considerando o tempo decorrido desde a 

morte em homens em luto por um ente querido (n=170). Costa Rica, 2022

3 meses 
ou menos 

(n=16)

Entre 3 e 6 
meses 
(n=8)

Entre 6 e 9 
meses 
(n=5)

Entre 9 
meses e 1 
ano (n=7)

Entre 1 e 2 
anos 

(n=17)

Entre 2 e 5 
anos 

(n=46)

Entre 5 e 
10 anos 
(n=31)

Entre 10 
e 20 anos 

(n=26)

Mais de 20 
anos 

(n=14) Valor p

X* 
(DP)†

X* 
(DP)†

X* 
(DP)†

X* 
(DP)†

X* 
(DP)†

X* 
(DP)†

X* 
(DP)†

X* 
(DP)†

X* 
(DP)†

MV‡ interna 22,50 (8,51) 29,25 (8,27) 25,20 (6,61) 26,29 (8,78) 25,59 (7,15) 25,07 (7,55) 23,87 (7,65) 24,31 (8,20) 25,71 (9,92) 0,761

MV‡ externa 8,25 (3,35) 8,25 (2,55) 6,80 (0,83) 7,14 (2,26) 8,24 (2,41) 7,63 (1,75) 7,48 (1,45) 7,23 (2,40) 8,00 (3,98) 0,772

*X = Média; †DP = Desvio Padrão; ‡MV = Manutenção de Vínculos

Discussão

Os resultados sobre a MV em homens em luto 

fornecem evidências para responder ao objetivo e às 

hipóteses declaradas. Isso permitiria demonstrar que 

os vínculos internos com o falecido são expressos com 

frequência, e os vínculos externos, ocasionalmente. Além 

disso, há diferenças na MV interna e externa quando 

se compara o parentesco com o falecido, mas não ao 

comparar a causa da morte e o tempo decorrido desde 

a morte. Além do mais, parece que não há correlações 

significativas entre a MV e os mediadores do luto. 

Portanto, a H1 seria parcialmente aceita, ao passo que a 

H2 seria rejeitada.

Em relação ao gerenciamento do luto nos homens, 

ele tem sido qualificado pelo uso da intelectualização 

Ao examinar as associações entre a MV interna 

e externa e os mediadores do luto, não foram 

identificadas relações significativas. Em uma análise 

adicional entre a MV e os mediadores do luto, também 

não foram observadas correlações significativas 

(Tabela 5).

Tabela 5 - Correlação entre a manutenção dos vínculos e os mediadores do luto em homens em luto por um ente 

querido (n=170). Costa Rica, 2022

Variável MV* Parentesco com o 
falecido

Causa de 
morte

Tempo decorrido 
desde a morte

MV* 1

Parentesco com o falecido 0,027 1

Causa de morte -0,006 0,075 1

Tempo decorrido desde a morte -0,063 -0,157‡ -0,079 1

*MV = Manutenção de Vínculos; †p<0,01 (bilateral); ‡p<0,05 (bilateral)
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como um mecanismo de defesa em relação aos seus 

afetos, culpa pela incapacidade de proteger a pessoa 

que morreu, raiva pelo que aconteceu ou ocupação em 

atividades. Sem definir se esses são padrões apropriados, 

parece que os homens concentram suas experiências de 

perda na solidão e na solução de problemas. No entanto, 

não se devem ponderar as atitudes dos homens em 

relação ao luto sem levar em consideração o contexto e 

as circunstâncias que envolvem o evento, especialmente 

porque a maioria dos enlutados integra a perda à nova 

realidade sem o ente querido em um curto período de 

tempo sem agravamento(18).

Essas percepções contrastam com o valor da 

expressão emocional e da busca de apoio afetivo para 

lidar com o luto, que tradicionalmente têm sido associadas 

a papéis femininos. No entanto, seria apropriado evitar 

enquadramentos rígidos de masculinidade e focar no efeito 

de diferentes estilos de enfrentamento diante do luto. 

Isso permitiria conjeturar que não há uma trajetória única 

no ajuste do luto, como demonstram os resultados que 

refletem a pluralidade das biografias dos participantes e 

suas masculinidades(19).

Para os homens enlutados que participaram, o 

grau de expressão da MV revelaria a importância de 

permanecer habitualmente ligado ao ente querido. 

A MV interna seria expressa com frequência e a MV 

externa, ocasionalmente. Isso é consistente com outras 

descobertas que interpretaram as conexões com a pessoa 

após a morte como ocorrendo com frequência ou às vezes. 

Argumentou-se que esses laços são inerentes e mantidos 

ao longo do tempo como homenagens ou rituais que 

influenciam a vida do enlutado. É um fenômeno amplo 

que estaria ligado à adaptação ou desadaptação do luto. 

As expressões seriam dinâmicas, mostrando a saudade 

física do falecido ou a evocação mental de sua presença 

no momento da perda e ao longo do tempo(20).

Deduziu-se que a MV interna é uma representação 

internalizada da pessoa falecida com a qual o vínculo é 

mantido por meio de pensamentos, sentindo a presença 

ou acreditando que ela tem uma influência positiva, 

enquanto a MV externa se distingue em atividades que 

ocorrem no início do luto, como delírios ou alucinações. 

Foi afirmado que a MV interna prevê resultados positivos 

e a MV externa resultados negativos na resolução do 

luto; no entanto, o papel da MV depende da capacidade 

de aceitar a morte e construir um significado. Nesse caso 

específico, não se pode ignorar que o que é revelado 

pelos participantes tem uma infinidade de simbolismos 

existenciais que dificultariam uma única interpretação(21).

As diferenças na MV interna e externa entre os 

parentes do falecido são consistentes com outras 

descobertas. Nesse sentido, o valor do parentesco para o 

enlutado influenciaria deliberadamente os tipos e graus de 

MV. De acordo com a MV interna, o falecido se tornaria um 

modelo de confiança, enquanto na MV externa, ele ainda 

estaria presente no mundo. Ambos os casos aumentam 

os sintomas do luto, mas foi inferido que a qualidade do 

relacionamento pode variar a intensidade da MV quando o 

enlutado encontra conforto no luto. Supõe-se que, nesse 

conjunto de homens, a representação do vínculo mantido 

com a pessoa falecida se sobreporia a outras situações 

que envolvem a morte(22).

Em termos de tempo decorrido desde a morte, 

há acordo nos relatórios em que não há diferença, o 

que pode ser atribuído aos traços de personalidade 

dos participantes e ao ambiente em que vivem. No 

entanto, explica-se que o tempo decorrido pode ser um 

elemento-chave na compreensão da MV, pois é comum 

que os enlutados experimentem frequências variáveis 

de pensamentos e sentimentos de nostalgia. De fato, 

seria normal e saudável supor que o luto às vezes se 

prolongaria no tempo e seria sensato argumentar que 

sua duração não precisaria ser definida(23).

Houve discordância no que diz respeito à causa 

da morte, onde outras pesquisas relataram diferenças 

significativas para a MV interna e externa. De fato, 

dependendo da causa da morte, havia uma previsão sobre o 

tipo de MV que seria experimentado, por exemplo, quando 

a morte foi inesperada ou violenta, ela foi associada à MV 

externa, utilizando-se menos da MV interna, se comparado 

com a morte natural. Assim, o cenário da morte interrompe 

a ordem natural da vida e influencia as manifestações 

do luto. Os resultados reforçam a necessidade de mais 

estudos sobre as diferenças na MV interna e externa entre 

os mediadores do luto(23-24).

Em contraste com as associações declaradas 

entre a MV e os mediadores do luto, a pesquisa relatou 

correlações significativas entre a MV, a causa da morte 

e o tempo desde a perda, o que apoiaria a adaptação 

ou desadaptação do luto. Argumentou-se que, quando 

a causa da morte gera desconfiança ou insegurança, os 

vínculos externos que causam dificuldades são expressos. 

Da mesma forma, a persistência ao longo do tempo 

de alguns vínculos internos e externos seria sinônimo 

de desadaptação(25).

Foi proposto que, quando o enlutado é incapaz de 

diferenciar as ideias em sua mente da realidade externa, 

ele mostra angústia que promoveria a desadaptação, 

ao passo que o enlutado que é capaz de interpretar e 

entender os simbolismos em sua mente poderia alcançar 

a adaptação.

É surpreendente que, nesse grupo de homens, 

esses mediadores do luto não influenciem a elaboração 

do processo de luto, o que apoia a ideia de que a MV é 
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um fenômeno tão complexo que se comporta de forma 

diferida durante o luto(25-26).

Entretanto, semelhanças na relação relatada entre 

MV e parentesco com o falecido foram encontradas em 

outros estudos em que não foram estabelecidas relações 

significativas. Em síntese, a morte é um evento estressante 

que é acompanhado por reações fisiológicas e psicológicas 

determinadas por particularidades elementares, como 

relacionamentos anteriores e posteriores. Embora tenha 

sido demonstrado que a qualidade do vínculo com o falecido 

é um fator de proteção no luto e que a proximidade do 

relacionamento e as formas de apego estão associadas à 

MV, os homens podem perceber, processar e comunicar sua 

concepção da experiência de forma diferente. Os resultados 

orientariam a necessidade de integrar as diferenças 

culturais para entender melhor essa população(26-27).

Em conclusão, pode-se argumentar que os achados 

refletem a complexidade do processo de luto como MV 

em homens. Por ser um fenômeno tão íntimo, cada 

população teria suas próprias características peculiares 

que a definem e a diferenciam das outras. Acredita-se que 

a generalização não é consistente com as necessidades 

reais; pelo contrário, a especificidade favorece a 

profundidade, a proximidade e a sensibilidade ao luto 

dos homens envolvidos.

A análise do processo de luto como uma MV (interna 

e externa) em homens destaca-se com um ponto 

forte importante do estudo, pois é uma das pesquisas 

mais recentes nessa área e contribuiria com novos 

conhecimentos para a compreensão do assunto. Além 

disso, destaca-se o uso do ECoVin como um dos primeiros 

instrumentos de medição de MV validado e adaptado para 

o espanhol. Também a contribuição de pesquisadores de 

enfermagem com experiência no assunto.

Ainda assim, o estudo não está isento de limitações 

que devem ser relatadas. O desenho transversal não 

estabelece causalidade e não é propício para a natureza 

evolutiva do luto, o esquema de recrutamento pode ser 

vulnerável ao viés de autosseleção e a configuração 

autoadministrada do instrumento de coleta pode limitar 

a precisão das medidas. Como os dados coletados se 

concentram no luto de homens, sua comparabilidade 

pode ser limitada, pois existem poucos estudos com 

essa especificidade.

Algumas recomendações de pesquisa exigem estudos 

longitudinais que meçam mais mediadores e variáveis para 

entender o papel da MV no processo de luto dos homens. 

Da mesma forma, estudos que revelem as narrativas 

dos homens sobre os significados que eles atribuem ao 

processo de luto como MV.

De acordo com a prática, recomenda-se o 

desenvolvimento de estratégias de promoção e prevenção 

baseadas em evidências especificamente para homens em 

luto, em que marcadores como masculinidades, culturas, 

espiritualidades e todos aqueles que convergem no 

enfrentamento e na adaptação ao luto sejam valorizados 

para dar significado à MV.

Conclusão

A MV é um diálogo aberto complexo de natureza 

intersubjetiva e interdependente que a torna única 

e especial para cada pessoa enlutada imersa em um 

contexto com características socioculturais diferenciadas. 

Nesse grupo de homens em luto, em que a intensidade na 

expressão da MV interna ocorreu com frequência, sendo 

que a MV externa ocorreu ocasionalmente, vislumbra-

se um relacionamento com o ente querido marcado por 

diferenças carregadas de simbolismo, em relação a quem 

era a pessoa falecida.
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